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Capítulo Um

			 

			Assim que Madison Foster saiu da limusina, foi rodeada por um grupo de guarda-costas, prova da importância do seu potencial cliente. Enquanto caminhava pelo estacionamento, a chuva começou a cair com mais intensidade. O guarda-costas à sua direita era muito corpulento, o da esquerda um pouco menos e havia ainda dois impressionantes capangas vestidos com fatos escuros que a seguiam através dos arranha-céus de Los Angeles. A poucos metros da entrada de serviço, ouviu os disparos das câmaras, mas não se deu ao trabalho de olhar. Se cometesse esse terrível erro poderia acabar na capa de algum tabloide sob uma manchete que diria: «A nova amante do príncipe playboy». 

			Chegaram a um recôndito elevador no final de uma passagem onde um homem inseriu um código no teclado junto à porta. Entraram na cabine e Madison sentiu-se como se estivesse rodeada por um bando de corvos. 

			O elevador parou uns segundos mais tarde e ao abrir-se a porta apareceu um homem num fato cinzento de seda, com cabelo escasso e óculos largos de armação de massa que lhe davam um ar intelectual. Assim que Madison saiu do elevador, ofereceu-lhe a mão e um sorriso.

			– Bem-vinda, menina Foster. Sou o senhor Deeb, assistente pessoal de sua alteza.

			– Muito prazer em conhecê-lo, senhor Deeb.

			– Igualmente– disse ele, passando para o seu lado. – Venha comigo, por favor.

			Com os guarda-costas na cauda do grupo, atravessaram o vestíbulo de mármore negro da cobertura. Como filha de diplomata e assessora política, estava habituada à opulência e aquilo não era o que se esperava encontrar. Tinha imaginado as joias, ouro e estátuas típicas da realeza, não um apartamento de solteiro. Ou melhor dizendo, o apartamento de um solteiro extremamente rico. Xeque Zain ibn Aahil Jamar Mehdi, o príncipe herdeiro de Bajul. De um modo inesperado, acabara de ser anunciado como o próximo rei. Era por isso que ela tinha sido convocada, para limpar em menos de um mês a reputação daquele homem de nome tão comprido.

			Após passar sob a escada e virar à direita, Madison olhou para o senhor Deeb.

			– Surpreende-me que o príncipe queira ver-me a esta hora da noite.

			– O príncipe Rafiq é quem decide a hora– ripostou, sem olhar para ela.

			Ela fora contratada por Rafiq Mehdi, irmão do príncipe Zain. O estranho comportamento de Deeb parecia-lhe inquietante. Pararam à frente de uma dupla porta de mogno no final do corredor e Deeb olhou para Madison. Abriu a porta e apontou para uma pequena sala com duas poltronas.

			– Se quiser, pode sentar-se. Virei buscá-la quando o emir estiver preparado para recebê-la.

			Isso presumindo que o homem a quisesse receber.

			Depois do assistente dar meia volta e desaparecer atrás das portas, Madison tomou uma cadeira, passou a mão pela curta saia azul-escura e dispôs-se a esperar. Viu seguranças no corredor, dois deles colocados de ambos os lados da entrada. Estavam armados, o que não era de estranhar. Tendo em conta que se tratava de um futuro rei, decerto teria inimigos. 

			Madison ouviu de repente alguém levantar a voz, mas não conseguiu distinguir o que dizia. Ainda que tivesse podido, não teria compreendido, porque falavam em árabe. Do que não tinha duvida alguma era de que esse alguém estava chateado. 

			Zain Mehdi desconhecia o sentido da moderação, a julgar pelo seu comportamento questionável. O conhecido xeque tinha deixado o seu país há sete anos e estabelecera residência nos Estados Unidos. De vez em quando desaparecia durante meses para voltar a reaparecer com uma modelo ou uma atriz pelo braço, o que o fizera ganhar o título de Príncipe Fantasma das Arábias.

			Essa maneira de atuar não surpreendia Madison. Tinha-o conhecido numa festa em Milão, muitos anos antes, a que tinha assistido com os seus pais. Nessa altura, ele tornara-se o amor platónico de uma jovenzinha de dezasseis anos. Não era provável que se lembrasse dela, uma desajeitada pré-adolescente insegura. 

			Quando as portas se abriram, alisou o seu casaco branco de linho e conteve o fôlego.

			– E então? – perguntou a Deeb face ao silêncio deste.

			– O emir vai recebê-la agora– disse. – Mas não está muito contente. 

			Desde que tivesse a oportunidade de convencê-lo, era indiferente para Madison o estado de espírito do príncipe.

			– Está bem.

			Deeb abriu a porta e seguiu-a para dentro do elegante escritório. O homem de um metro e oitenta que estava encostado à enorme secretária, de braços cruzados e com um olhar intenso que contrastava com a sua atitude relaxada, chamou-lhe a atenção. Nem as fotografias nem as suas recordações faziam justiça a Zain Mehdi.

			Com os seus rasgos simétricos, a sua pele dourada e os seus profundos olhos castanhos de longas pestanas, parecia um ator de Hollywood a preparar-se para interpretar o papel de um monarca do Médio Oriente. Mas em vez de vestir cafetã, usava uma camisa branca e umas calças escuras. Pela sua expressão era evidente que não lhe agradava a visita dela.

			Madison conteve os nervos e fingiu estar calma.

			– Boa noite, sua alteza. Sou Madison Foster.

			El ficou a olhar para a mão que lhe estendia, mas ignorou o gesto.

			– Sei quem é. É filha de Anson Foster, membro do corpo diplomático e um velho amigo do meu pai.

			Ao menos lembrava-se do seu pai, embora não a recordasse a ela.

			– As minhas mais sinceras condolências pela sua perda, alteza. Imagino que o súbito falecimento do rei tenha sido um grande choque.

			– Não tão impactante como só ficar a saber da morte dele duas semanas depois.

			– O emir estava em viagem quando o seu pai faleceu– acrescentou Deeb atrás de Madison.

			O xeque dirigiu um olhar reprovador ao assistente.

			– É tudo por agora, Deeb. Eu a e a menina Foster continuaremos a nossa conversa em privado.

			Madison voltou-se para olhar para Deeb.

			– Como desejeis, emir– disse, fazendo uma reverência com a cabeça.

			Assim que o homem saiu da sala, o xeque rodeou a mesa, sentou-se no seu cadeirão de cabedal e indicou-lhe com a mão que se sentasse.

			– Sente-se.

			Em vez disso, sentou-se numa cadeira, deixou a mala aos pés e prestou atenção aos seus modos.

			– Agora que sabeis quem sou, compreendeis por que estou aqui?

			Ele chegou-se para trás e acariciou o rosto.

			– Está aqui a pedido do meu irmão, não meu. Segundo Rafiq, você é uma das melhores assessoras políticas do momento no país. Isso se a sua reputação for verdadeira.

			Se a reputação dele fosse verdadeira, ia ter muito trabalho a fazer.

			– Por que acha que preciso da sua ajuda?

			– Para começar, há anos que não estais em Bajul. Em segundo lugar, sei da vossa preocupação em que não vos recebam de braços abertos quando volteis para ser coroado rei. E por último, temos o tema das mulheres.

			– Não deveria acreditar em tudo o que se diz, menina Foster– disse, olhando para ela com indiferença.

			– É verdade, mas muita gente acredita em tudo o que se diz. Portanto, é necessário transmitir a imagem de um líder eficiente à imagem do vosso pai.

			Nesse instante, o sorriso desapareceu do rosto do xeque. 

			– Então, presumo que gostaria de copiar a imagem do meu pai.

			– Não. Quero ajudar-vos a construir uma imagem pessoal melhor.

			– E como pretende consegui-lo?

			– Fazendo com que os vossos súbditos vos conheçam através de uma série de apresentações públicas e eventos sociais.

			Ele inclinou a cabeça e ficou a olhar para ela.

			– Pretende convidar todo o país para uma festa?

			– Os eventos sociais serão privados. Só incluirei os vossos amigos e familiares, além dos membros do conselho de governo. Possivelmente, também uns quantos dignatários estrangeiros e alguns investidores.

			Ele agarrou uma caneta e começou a dar-lhe voltas.

			– Continue.

			Ao menos parecia interessado.

			– Sobre as apresentações públicas, tenho muita experiência em escrever discursos. Será um prazer ajudar-vos.

			– Licenciei-me em Económicas pela Universidade de Oxford e falo cinco línguas, menina Foster. Que lhe faz pensar que não posso redigir os meus próprios discursos de maneira apropriada?

			– Estou certa de que sois capaz, alteza, e por isso disse que posso ajudar-vos. O que digais e como o digais é muito importante para conquistar as massas.

			– Não tenho nenhum interesse em meter-me em manobras políticas. Para o caso de não o saber, a minha posição está assegurada. Fui eleito para ser rei e a minha palavra é a lei. Eu sou a lei.

			– É verdade, mas quando as pessoas estão contentes com o seu dirigente, isso torna o país mais pacífico. Falta menos de um mês para a vossa coroação e temos que fazer com que o país mude a opinião que tem de sua alteza. Durante este tempo, ocupar-nos-emos de todos os detalhes, desde a maneira como falais e atuais até à vossa forma de vestir.

			– Vai vestir-me? – perguntou, esboçando um sorriso sensual.

			As imagens que se formaram na cabeça de Madison eram tudo menos apropriadas. 

			– Estou certa de que a vossa equipa se pode ocupar disso.

			– É uma pena que isso não esteja entre as suas obrigações– disse ele. – Estaria mais disposto a concordar com o seu plano.

			– Sei que estais acostumado a conseguir das mulheres tudo o que quereis, mas isso não funciona comigo.

			– Se eu decidir aceitar a sua oferta, ficará após a coroação? – perguntou ele. 

			Aquela pergunta surpreendeu-a.

			– Possivelmente, se é que pode permitir-se ter-me na sua equipa. Os meus serviços não são baratos.

			– Olhe em volta, menina Foster, pareço-lhe um indigente? – perguntou sorrindo com ironia.

			– Podemos falar disso mais tarde. Agora mesmo precisamos de concentrar-nos no assunto que nos ocupa, se é que estais disposto a trabalhar comigo.

			Ele ficou a olhar um momento para o teto antes de voltar a fixar os olhos nela.

			– A resposta é não, não estou disposto a trabalhar consigo. Sou perfeitamente capaz de ocupar-me dos meus próprios assuntos.

			Não estava disposta a dar-se por vencida sem destacar a sua maior preocupação.

			– A propósito de assuntos, também trato bem de escândalos, no caso de ter algum cadáver sexual no armário.

			A expressão dele tornou-se gélida.

			– As minhas desculpas por fazê-la perder o seu tempo, mas acho que já terminámos.

			Aparentemente, Madison tinha tocado num assunto delicado. Pôs-se em pé, tirou um cartão da mala e deixou-o na mesa.

			– Se mudais de opinião, tendes aqui o meu número. Informarei o vosso irmão.

			– Acredite em mim, tenho muito para dizer ao meu irmão – disse. – É a primeira coisa que vou fazer quando voltar a Bajul.

			– Desejo-lhe o melhor para uma transição tranquila, alteza.

			Após pendurar a mala ao ombro, Madison disfarçou a sua desilusão andando decidida até à porta. Mas antes de fazer uma saída precipitada, o xeque chamou-a.

			– Sim? – disse, virando-se para olhar para ele.

			Ele contornou a mesa e ficou a poucos metros dela.

			– Mudou um pouco desde que nos conhecemos há já uns anos.

			O facto de ele se recordar da festa e de não a ter mencionado antes apanhou-a de surpresa.

			– Surpreende-me que vos lembreis.

			– É difícil esquecer um rosto tão inocente, com esses olhos azuis e esses caracóis loiros.

			– Usava óculos e aparelho nos dentes. E o cabelo completamente revolto– disse, corando.

			Tudo aquilo tinha desaparecido depois das operações, os dentistas e os ferros para o cabelo.

			– Vestia um vestido rosa e era muito tímida– disse, aproximando-se uns passos dela. – Mal se atreveu a olhar para mim.

			– Superei a timidez.

			– Percebi logo isso. Também não me escapou que se tornou numa bela mulher.

			Madison apenas reparava nos seus olhos escuros e meditativos conforme se aproximava dela. Mal restava espaço entre eles.

			– Agora que já falámos sobre as minhas mudanças, preciso de ir ao aeroporto para não perder o voo para Washington.

			Precisava afastar-se dele antes que o seu forte magnetismo lhe alterasse o bom senso.

			– Tenho um avião privado que ponho à sua disposição. Se no futuro quiser viajar para o meu país, contacte-me e tratarei de que a levem a Bajul. Gostaria que fosse minha convidada. Posso mostrar-lhe coisas que nunca viu e experiências inolvidáveis.

			– Referi-vos a um passeio noturno de camelo ou de elefante pelo deserto? Comer romãs à frente de umas bailarinas?

			O seu cinismo parecia diverti-lo mais que ofendê-lo.

			– Prefiro todo-o-terrenos a camelos e paquidermes, e detesto romãs, mas a dança é uma possibilidade. Entre nós, claro está.

			Não lhe passaria pela cabeça dançar com ele e muito menos dar um passeio à meia-noite.

			– Apesar de soar fascinante e de vos agradecer o convite, não vou sair dos Estados Unidos se não vou trabalhar para vós. Mas obrigada e desejo-vos um bom voo de regresso.

			Desta vez, quando Madison se foi, o futuro rei apressou-se a fechar as portas, outra prova mais de que um importante passo na sua carreira se tinha fechado.

			De qualquer modo, recusava-se a dar-se por vencida. Ainda não. Talvez quando o xeque regressasse ao seu país, decidisse que precisava dela.

			 

			 

			Precisava de escapar.

			Zain sentia o peso da perda de liberdade enquanto o carro blindado avançava pelo caminho. Uma multidão de cidadãos amontoava-se a ambos os lados do caminho, vigiados pelos agentes. Alguns levantavam os seus punhos, zangados, enquanto outros limitavam-se a olhar com cara de caso. Não conseguia compreender o que gritavam.

			Rafiq tinha sugerido que voltasse à noite, mas ele recusara. Nunca fora um covarde. Fosse o que fosse que tivesse que fazer frente para cumprir a sua obrigação, fá-lo-ia de cabeça bem erguida e sem ajuda.

			Voltou a pensar na visita de Madison Foster, ocorrida há dois dias, e no seu comentário sobre ser recebido como um estranho na sua terra. Tinha estado a ponto de aceitar a sua proposta, mas não por essa razão. Ela, simplesmente, tinha-o intrigado. Também se tinha dado conta de que há muito não estava com uma mulher. Era uma tentação em que não podia cair, já que não podia permitir-se nenhum escândalo. Se conhecessem o verdadeiro escândalo que existia entre as paredes do palácio, o segredo que o tinha acompanhado durante os últimos sete anos e por causa do qual tinha partido...

			Ao parar o carro, Zain saiu apressadamente, mas não pôde deixar de ouvir os gritos. Não podia enfrentar os que o consideravam um traidor sem lhes dar detalhes que não estava preparado para revelar.

			Duas sentinelas abriram as pesadas portas, o que lhe permitiu deixar para trás os insultos. Alegrou-se ao ver a pequena mulher que o esperava do outro lado do corredor. Tratava-se de Elena Battelli, a au pair italiana que o seu pai contratara para tratar dos seus filhos. Elena tinha sido a sua ama, a sua professora, a sua confidente e até a sua segunda mãe depois da morte da sua progenitora. Era a única pessoa que o compreendia.

			Ao chegar ao seu lado, Elena abriu os braços e sorriu. 

			– Bem-vindo a casa, caro mio.

			Zain abraçou-a antes de dar um passo atrás para olhar para ela.

			– Continuas elegante como uma gazela, Elena.

			– Já sou uma velha gazela– disse, alisando os cabelos grisalhos. – Tu continuas a ser o encantador giovinetto que sempre adorei. Agora que o teu pai nos deixou e que vais ser rei, deveria dirigir-me a ti como majestade.

			– Nem por sombras. És família e sempre o serás, seja qual for a minha condição.

			Ela acariciou-lhe o rosto.

			– Sim, isso é verdade. Mas és o rei.

			– Só dentro de umas semanas. É verdade, onde está Rafiq?

			– No escritório do teu pai, caro. Tem passado ali o tempo quase todo desde...

			Desviou rapidamente o olhar, não sem que antes Zain se desse conta de que tinha os olhos cheios de lágrimas.

			Ele inclinou-se e deu-lhe um beijo no rosto.

			– Logo teremos uma longa conversa.

			A mulher tirou um lenço do bolso e secou os olhos.

			– Sim, tens que me contar tudo o que tens feito desde que te foste embora.

			– Estou desejoso– disse ele.

			Embora já fosse adulto, Elena continuava a fazê-lo sentir-se um miúdo.

			Zain subiu a toda a pressa os degraus de pedra que levavam ao santuário do seu pai no segundo andar e abriu a porta sem se incomodar em bater. Assim que entrou, lembrou o muito que odiava aquele lugar, repleto de lembranças da ira paternal. O rei Aadil Mehdi tinha governado com mão de ferro e pouco coração. 

			Zain sentiu culpa ao mesmo tempo que remorso por a sua última conversa com ele ter sido uma discussão. Mas não podia parar para pensar nisso naquele momento. 

			O seu olhar pousou no seu irmão. Como era de esperar, estava sentado no cadeirão preferido do rei, junto às estantes que albergavam várias coleções. Algumas mudanças em Rafiq eram subtis, outras muito evidentes. Vestia o traje tradicional, algo a que Zain se recusava. De facto, Rafiq parecia-se muito com o falecido rei, tanto no seu aspeto como na forma de ser. 

			Rafiq levantou os olhos do jornal que estava a ler e olhou para Zain.

			– Vejo que chegaste inteiro.

			Não lhe agradava a indiferença do irmão.

			– E eu vejo que arranjaste para ti um lugar no escritório oficial do rei. Pensas ficar aqui indefinidamente?

			– Irmão, a pergunta é se tu vais ficar aqui indefinidamente ou se estás apenas de visita.

			Rafiq dobrou o jornal e deixou-o na secretária. Zain começou a sentir-se irritado.

			– Infelizmente para ti, como legítimo herdeiro do trono, estarei permanentemente aqui. Estou há anos a preparar-me para este papel.

			– Indo para a cama com mulheres de todos os continentes?

			– Não finjas que me conheces, Rafiq.

			– Nunca faria isso, Zain. Estiveste fora sete anos e só sei o que tenho lido sobre ti.

			Durante algum tempo tinham sido muito unidos, mas a relação arrefecera após o seu irmão tomar o partido do seu pai nas divergências.

			– Fui-me embora porque o nosso pai me pôs numa posição intolerável. 

			– Só queria que respeitasses as normas.

			Eram normas antiquadas que não faziam nenhum sentido e que tinham tido pouco a ver com a sua decisão. Se Rafiq soubesse a história completa, não se teria posto do lado do pai.

			– Queria que fosse exatamente como ele. Não estava disposto a permitir que este país entrasse no novo milénio por causa dos seus ideais arcaicos.

			Lentamente, Rafiq pôs-se em pé e aproximou-se da janela para olhar para fora.

			– As pessoas estão a aglomerar-se à entrada, junto dos jornalistas. Há os que gostariam de saber o porquê do seu novo rei os ter deixado há uns anos e os que esperam uma explicação sobre o seu comportamento caprichoso. Que dilema.

			– Responderei a todas essas perguntas a seu devido tempo.

			– Tens a certeza de que conseguirás suportar a pressão? – perguntou Rafiq franzindo o sobrolho.

			– A tua falta de fé incomoda-me, irmão. Lembras-te de alguma vez que não tenha conseguido controlar as pessoas? 

			– Já não somos crianças, Zain. Não podes esboçar um sorriso, pronunciar umas palavras agradáveis e com isso pensar que mereces ser rei.

			– Ainda assim, o nosso pai escolheu-me a mim para ser rei, Rafiq, gostes ou não– afirmou, apertando os punhos.

			– O nosso pai pensava que nomeando-te seu sucessor faria com que voltasses. E em relação à tua situação atual, ainda tens que ser coroado oficialmente.

			Zain perguntou-se se o irmão estaria à espera que ele abdicasse antes desse momento. Não faria isso nem num milhão de anos, especialmente naquele momento.

			– Haverá tempo suficiente para uma transição pacífica– disse, desejando estar tão seguro quanto parecia.

			– Há desafios importantes– disse Rafiq. – O nosso pai trabalhou muito para que continuássemos a ser um país neutro e independente. As nossas fronteiras são seguras e temos evitado tensões políticas.

			– E assim continuará a ser durante o meu reinado.

			– Só se conseguires convencer os teus súbditos de que tens em conta os seus interesses. Qualquer âmago de revolta será aproveitado para criar divisões. Por isso, peço-te que consideres trabalhar com Madison Foster.

			Deveria ter adivinhado que o nome dela voltaria a aparecer. Estava já a custar-lhe muito afastá-la dos seus pensamentos.

			– Por que motivo achas que a sua contribuição seria assim tão valiosa?

			– É muito boa no seu trabalho. Já conseguiu restaurar a honra de homens com grandes aspirações políticas e graves problemas.

			– Portanto, agora, a minha honra está em questão?

			– Até certo ponto sim– disse Rafiq, sentando-se. – E que mal pode fazer usar o seu talento? Francamente, não consigo acreditar que recuses a oportunidade de passar tempo com uma mulher atraente.

			Como de costume, a maior parte das pessoas pensava que a sua única preocupação eram as conquistas. Claro que também não lhe desagradava que Madison fizesse parte da sua rotina diária. 

			– Vou dizer-to mais uma vez: não quero nem preciso da ajuda dela. 

			– Se escolheres o caminho errado, Zain, não haverá volta atrás. Se não conquistas os teus súbditos, prejudicarás o nosso país, o que permitirá que as fações radicais se aproveitem da nossa fraqueza. Vale a pena arriscar isso por causa do teu orgulho?

			Zain recordou os gritos de ira e as acusações que tinha suportado uns minutos antes. Odiava ter que ceder às exigências do seu irmão, mas compreendia as preocupações de Rafiq. Encontraria a maneira de manter o seu orgulho e ainda assim aceitar a ajuda de Madison, desde que ela compreendesse que era ele que mandava. Tendo em conta a obstinação daquela mulher, isso seria um desafio. E ele sempre gostara de desafios.

			Se contar temporariamente com Madison Foster ia manter Rafiq afastado, não via inconveniente em tentar.

			– De acordo. Vou pensar nisso, mas se decidir contar com a colaboração dela, fá-lo-ei com a condição de poder demiti-la, se acaso se mostrar mais um estorvo que uma ajuda.

			– De facto, o contrato já entrou em vigor. Uma das cláusulas estabelece que só poderá ser despedida por má conduta. A decisão será minha, não tua.

			– Quando assinaste esse documento?

			– Após ter-te contactado, a seguir à vossa primeira reunião. Está obrigada a ficar até depois da coroação, mas fez questão de incluir uma cláusula que lhe permita ir-se embora antes, no caso de a situação se tornar intolerável.

			– Já que não me deixas outra escolha, o meu primeiro édito será encarregar-te de trazê-la para aqui.

			– Considera-o feito– disse Rafiq, sorrindo vitorioso.

			Zain desapertou a gravata e abriu o primeiro botão da camisa.

			– Continuaremos a conversa depois do jantar– disse, recordando-se que ainda não tinha visto o seu irmão mais novo. – Adan estará connosco?

			– Adan está no Reino Unido a fazer um curso de piloto. Voltará antes da coroação.

			– Estou desejoso de vê-lo e de que me conte como lhe corre tudo. 

			– Não vamos jantar sozinhos– disse Rafiq, desviando o olhar. – Vamos jantar com Madison Foster.
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